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EDITORIALÍNDICE

Um novo ano aí está! Seria muito bom que o espírito natalício pudesse perma-

necer em cada dia das nossas vidas, até ao próximo Natal.

2013 vai ser mais um ano de resistência e muita energia, para enfrentarmos as 

dificuldades e injustiças que todos os dias nos batem à porta, para lutarmos 

pelos nossos direitos, e também para continuarmos a construir em conjunto 

um dia a dia melhor para todos, porque uma coisa é certa, não podemos desis-

tir do nosso futuro coletivo.

Na hora de vos dirigir estas breves palavras, ainda era dezembro, já as notícias 

do dia anunciavam novos aumentos de preços em 2013 – no acesso à saúde, 

Afonso Abrantes
Presidente da Câmara Municipal
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na educação, nos transportes coletivos, na eletricidade, 

entre outros.

Estas notícias não podem deixar de nos preocupar e fazer 

pensar, enquanto cidadãos mas também enquanto res-

ponsáveis por entidades e instituições empregadoras ou 

prestadoras de serviços às populações, tendo em consi-

deração o acréscimo de sacrifícios e encargos que vamos 

ter que suportar, somados aos muitos outros que já nos 

caíram em cima.

É a crise, dizem-nos sistematicamente, mas não nos 

podemos conformar com esta espécie de fatalidade, de 

que nos querem convencer, para tudo aceitarmos resig-

nadamente.

Mas nem tudo é negativo, outras notícias de sinal contrá-

rio aí estão, positivas e gratificantes, e que nos estimulam 

a prosseguir e a não desistir de Nós. Nesta oportunidade 

gostaria de partilhar algumas delas.

No Município de Mortágua, num primeiro balanço, os 

números que já temos disponíveis mostram que foi possí-

vel manter os investimentos em obras projetadas, sem 

pôr em causa as políticas sociais com que nos tínhamos 

comprometido, com todas as despesas pagas, a tempo e 

horas, num ano 2012 muito difícil para todos.

Gastando menos nas despesas de funcionamento, à 

semelhança do que já tinha acontecido no ano anterior, 

os recursos financeiros disponíveis permitiram-nos lan-

çar um conjunto de empreitadas no valor de mais de um 

milhão e meio de euros, e simultaneamente, intensificar 

os apoios aos investimentos das Associações Culturais e 

das IPSS, dando desta forma algum contributo para ani-

mar a economia local.

No que diz respeito à atividade municipal o ano de 2012 

correspondeu e até ultrapassou as nossas expectativas, 

tanto nas receitas cobradas, como nos investimentos rea-

lizados.

Com firmeza e controlo apertado da gestão e o envolvi-

mento de todos os trabalhadores da autarquia, que conti-

nuaram de forma empenhada a dar o seu contributo, foi 

possível manter, e até aumentar, o nível de atividade e ser-

viço público e mesmo assim apresentar um saldo positivo  

de perto de seis milhões de euros.
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Com este saldo e as receitas que se prevê cobrar, o Muni-

cípio poderá garantidamente contar com um Orçamento 

Municipal de cerca de 15 milhões de euros para 2013.

Por isso estamos prontos e preparados – seguros nas con-

vicções, e sólidos nos recursos que não desbaratámos 

nunca – para enfrentar o ano para 2013.

Elaborado com o mesmo rigor de sempre, antevê-se que 

a execução deste Orçamento seja de dificuldade acresci-

da, por força da fortíssima recessão da economia nacio-

nal, fruto de políticas erradas, subordinadas ao objetivo 

de redução do défice público a qualquer preço.

O Orçamento de Estado para 2013 continua a política de 

cortes cegos nos rendimentos, exigindo cada vez mais e 

maiores sacrifícios às pessoas, às empresas e às institui-

ções. É mais do mesmo, apesar dos resultados negativos 

de tal política, nem sequer atingindo este objetivo, como é 

reconhecido pelos seus autores.

Por outro lado, a teia legislativa em que este Governo e a 

maioria que o apoia enlearam a gestão financeira dos 

municípios, para além de constituir um atentado à auto-

nomia do poder local, criou uma burocracia paralisadora 

da atividade municipal, de que a lei dos compromissos é 

um caso exemplar.

O Orçamento de Estado aprovou um enorme agravamen-

to da carga fiscal sobre os cidadãos e as empresas e vai 

agravar ainda mais a vida dos Portugueses, que vão per-

der mais direitos e serviços sociais na educação, na saú-

de, na segurança social, no trabalho e no emprego.

O Município de Mortágua não contribuiu para o desequi-

líbrio das contas públicas e, antes pelo contrário tem gera-

do anualmente superavits. Por isso tal como em 2012 e 

dando continuidade a uma gestão rigorosa, o Orçamento 

Municipal para 2013 não vai ao sabor das políticas e das 

medidas gravosas do Orçamento de Estado e do Governo.

Pelo contrário, é um Orçamento para aliviar encargos das 

famílias e das empresas, numa altura em que lhe são pedi-

dos sacrifícios como nunca. 

É um orçamento que alivia a carga fiscal dos impostos 

locais; que continua a devolver aos contribuintes 50% da 

receita municipal proveniente de IRS; que mantem as polí-
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ticas sociais de apoio às crianças, aos jovens, às famílias, 

às empresas e às instituições locais. 

Que continua a garantir a prestação de serviços gratuitos 

na área da educação, e a pensar nas crianças e nas famí-

lias.

É um Orçamento com medidas solidárias para com as 

pessoas, sem que seja posta em causa a sustentabilida-

de financeira do Município.

No editorial do próximo mês falaremos das Grandes 

Opções do Plano e do Plano Plurianual de Investimentos.

Por agora queremos deixar apenas mais um sinal de espe-

rança e dizer-vos que o investimento total previsto no 

Plano Plurianual de Investimentos para o ano de 2013 é 

superior a 7 milhões de euros, sinal claro de que ao con-

trário do que acontece no País, o Município tem condi-

ções para continuar a realizar investimentos em bens de 

capital e infraestruturas.

Apesar dos condicionalismos já referidos, e ao contrário 

do Orçamento de Estado, o Orçamento Municipal não é 

recessivo. É um Orçamento de muita responsabilidade e 

rigor, mantendo porém, e até reforçando, as políticas soci-

ais que o Município vem aplicando, bem como a estraté-

gia de desenvolvimento traçada para o Concelho. 

Perante um contexto de incerteza e recessão económica 

que poderá exigir reforço das medidas de ação social e 

apoio à estrutura económica do Concelho, o Orçamento 

foi elaborado para poder responder a cenários completa-

mente imprevisíveis da evolução da situação económica 

e financeira do País. Tudo sem pôr em causa a sustentabi-

lidade dum Concelho coeso e socialmente justo, onde 

vivam e trabalhem pessoas felizes. 

O Orçamento contempla a promoção da cidadania, e per-

mite aprofundar o diálogo e a cooperação com a comuni-

dade educativa, o movimento associativo, as instituições 

sociais, os agentes económicos, fomentando também 

por esta via a coesão territorial e o progresso cultural, soci-

al e económico.
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O Orçamento reflete os valores da solidariedade de um 

Município e de uma administração amiga das pessoas e 

das instituições, atenta, de forma muito particular, aos 

setores mais frágeis da sociedade local.

O Orçamento reforça o compromisso social com as popu-

lações e procura minimizar os efeitos causados pelas polí-

ticas que o Governo Central faz recair sobre as pessoas e 

as instituições, de forma cega e impiedosa.

Este Orçamento é possível porque ao longo de 23 anos 

muita gente deu o seu contributo. Porém é de toda a justi-

ça destacar de forma especial os Trabalhadores do Muni-

cípio, hoje confrontados com perda de direitos e redução 

do seu estatuto remuneratório, mas que não abdicam de 

dignificar o Município no serviço público à comunidade, 

com profissionalismo e a dedicação de sempre.

Neste Orçamento as Pessoas contam mesmo.

Não é por acaso que a capa deste documento é ilustrada 

por uma mão aberta que se estende a todos, de coração 

aberto, com sentido solidário e num sinal de esperança. 

A todos desejo muita saúde e um ano de 2013 o melhor 

possível.

O Presidente da Câmara

Dr. Afonso Sequeira Abrantes



CAMPOS DE TÉNIS

Escola de Ténis

Utilização Livre

SEX | 17h00 - 20h00

SÁB | 09h30 - 12h30; 15h00 - 19h30

SEG A SEX | 08h30 - 12h30; 14h30 - 21h30

SÁB | 15h00 - 19h30

DOM | 09h30 - 11h30

PAVILHÃO E PISCINAS 

Natação Livre

Escola de Natação

Natação para Bebés

DIAS ÚTEIS | 11h15 às 12h15; 

SEG | 17h15 às 18h00

QUA | 17h15 às 18h00; 20h15 às 21h00

SEX | 17h15 às 18h00; 19h30 às 20h15

SÁB | 17h15 às 18h45

SEG, QUA | 18h00 - 19h30 

TER e QUI | 18h - 20h15; SEX | 18h30 - 19h30

SÁB | 10h45 - 12h00

Hidroterapia

Hidroginástica 

Karaté Shukokai | MFC

Tai Chi Chuan

Viva Mais, Mexa-se!

TER e QUI | 17h15 - 18h00

SEG | 19h30-21h00; TER, QUI e SEX | 20h15-21h00

QUA | 19h30 - 20h15; SÁB | 10h00-10h45

QUA | 18h30 às 21h00; SÁB | 10h30 às 13h00

TER | 20h00 às 21h00

QUI | 09h45-10h30; SEX | 09h45-11h15

CALENDÁRIO DESPORTIVO
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Futebol | Mortágua F.C 
Campo de Jogos da Gandarada

Camp. Nacional Séniores 3ª Div | 15h00
DOM 13 | MFC x Caldas Sport Club
DOM 27 | MFC x GD Sourense

Juvenis | 10h30
DOM 06 | MFC x Lusitano Fut C Vildemoinhos
DOM 20 | MFC x G Desp Canas Senhorim
DOM 27 | MFC x Sport Viseu Benfica

Juniores | 15h00
SÁB 05 | MFC x G Desp Canas Senhorim

Infantis SUB 12 | 10h30 
SÁB 05 | MFC x Centro Rec Cult Santo André
SÁB 26 | MFC x A "Os Galfarritos" A Futebol

Infantis SUB 13 | 10h30
SÁB 19 | MFC x Estrela Mondego Fut C

Benjamins | 10h30
SÁB 12 | MFC x A.D.R.C. Parada Gonta
SÁB 26 | MFC x Estrela Mondego Fut C

SÁB 05 | CBM x G Desp Concelho Penedono
SÁB 19 | CBM x A Desp Rec Carbelrio

Futsal | C. Benfica de Mortágua
Pavilhão Gimnodesportivo Municipal

Camp. Distrital Seniores Futsal 
1ª Divisão - Feminino | 16h00

Rugby | Morcul

Futebol | S.C. Vale Açores

Campo de Jogos da Gandarada

Benjamins | 10h30
SÁB 05 | SCV Açores x S. Viseu e Benfica "B"
SÁB 19 | SCV Açores x C Fut Carregal Sal

Iniciados | 10h30
DOM 06 | SCV Açores x Viseu 2001-ADSC
DOM 20 | SCV Açores x G Desp Mangualde

Infantis SUB 12 | 10h30 
SÁB 05 | SCVA x A Escola Fut "Os Pestinhas"
SÁB 19 | SCVA x C Futebol Os Repesenses

Treinos: QUA e SEX | 18h15 às 19h45

Campo de Jogos Juiz de Fora



Teatro de Revista

“Cascata de Emoções”

SÁB 26

Centro de Animação Cultural

Produção: Companhia de Teatro Montes 

da Senhora, Proença-a-Nova

Org:TEM - Teatro Experimental de Mortágua

 | 21h30

08 | Eventos 

EVENTOS

Noites Quentes

Dança Contemporânea

QUA 30 | 21h30 

Centro de Animação Cultural

Org: Município de Mortágua

Produção: LP Movimento

Direção: Lara Pereira

Chão Miúdo

Prova Resistência Motos TT

DOM 13 | Chão Miúdo

Org: C.S.R.C. Chão Miúdo

11h00 | Início da prova Moto 4

13h00 | Início da prova de Motos



SUGESTÕES DA BIBLIOTECA
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ANO NOVO, vida nova,
diz o povo sem razão,
porque não há qualquer prova
de que a sorte ou azar,
o bom ou o mau fadário
mude de pé para a mão
ao sabor do calendário.

Fernando Cardoso
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10 | Cinema Programação sujeita a alterações | Abertura da Bilheteira às 20H00 | Sessões às 21H30 | Bilhetes:  Normal > 3,50€ | Menores de 16, Estudante, Cartão Jovem > 3,00€   

O Hobbit: Uma Viagem Inesperada

The Hobbit: An Unexpected Journey

SÁB 05 | DOM 06
170 min |Aventura/ Fantasia M12 // De: Peter Jackson

Com: Cate Blanchett, Luke Evans, Elijah Wood, Martin Freeman

Esta aventura irá levá o jovem Hobbit Bilbo e um grupo de 

espirituosos Anões à Terra Selvagem por caminhos 

desconhecidos e traiçoeiros repletos de Gnomos, Orcs, Wargs 

mortíferos e Feiticeiros. Apesar do seu destino se situar no Leste, 

nas terras desertas da Montanha Solitária, primeiro terão de 

escapar aos túneis dos Gnomos, onde Bilbo conhece a criatura 

que irá mudar a sua vida para sempre…Gollum.

A Saga Twilight: Amanhecer - Parte 2

The Twilight Saga: Breaking Dawn - Part 2

SÁB 12 | DOM 13
112 min | Aventura/ Fantasia | M/12 // De: Bill Condon

Com: Kristen Stewart, Robert Pattinson, Nikki Reed, Dakota Fanning

Bella desperta transformada - ela agora é mãe e finalmente ... uma 

vampira, deixando Edward fascinado com a sua beleza, velocidade e 

incomum auto-controlo. Enquanto isso, Jacob Black vê o seu 

destino marcado por Renesmee, a excepcional filha de Bella e 

Edward. A chegada desta criança tão especial funciona como um 

elo de ligação para esta família alargada, mas acaba também por 

desencadear as forças que ameaçam destruí-los a todos. 
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A Origem dos Guardiões 
Rise of the Guardians

SÁB 19 | DOM 20 

97 m | Animação/ Aventura  | M06 // De:Peter Ramsey, William Joyce

Vozes de: Pedro Granger, Manuel Cavaco, Rita Redshoes, Paulo Pires, José 

Fidalgo

A Origem dos Guardiões é uma épica aventura que conta a história 

de um grupo de heróis, cada um com habilidades extraordinárias. 

Quando um terrível espírito conhecido como Pitch, tenta deitar as 

garras ao nosso mundo, os imortais guardiões têm de unir forças 

pela primeira vez para proteger os desejos, as crenças e a 

imaginação das crianças de todo o planeta. 

[17h00]

Cloud Atlas
Cloud Atlas

DOM 27
171 m | Drama/ Ficção Científica| M12 

De: Tom Tykwer, Andy Wachowski, Lana Wachowski 

Com: Tom Hanks, Hugo Weaving, Jim Sturgess, Halle Berry, Hugh Grant, 

Susan Sarandon

Esta mega-produção de ficção-científica acompanha seis 

histórias que, mesmo situadas em épocas e países 

completamente distintas, acabam por se interligar com o 

desenvolver do enredo.

 [17h00 e 21h30] 
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REVISTA



2012
Nesta primeira edição da Agenda Municipal de 2013 

fazemos um balanço da atividade municipal no ano findo, 

em termos de realizações, obras e projetos, executados, 

iniciados ou lançados, bem como do que mais significativo 

aconteceu no concelho em termos de realizações que 

tiveram o apoio ou colaboração do Município.

O ano de 2012, como sabemos, foi marcado pela difícil 

conjuntura económica e financeira do país e políticas de 

austeridade que afetaram de forma gravosa a vida dos 

portugueses e a ação das autarquias locais.

Os Municípios foram também atingidos pela crise 

económica e austeridade, desde logo com perda nas 

receitas e aumento das despesas na área social. Os 

Municípios foram ainda confrontados com uma “Lei dos 

Compromissos” que bloqueia o investimento municipal.

Este foi também um ano de muitas lutas, na defesa da 

autonomia do Poder Local, do direito à Saúde e à Justiça. Os 

Órgãos Municipais (Câmara e Assembleia Municipal) foram 

claros e firmes na rejeição da proposta concreta de 

reorganização administrativa das freguesias do município e 

manifestaram-se contra a redução / agregação de freguesias 

no concelho; na exigência, junto do Ministério da Saúde, de 

colocação de médicos em falta no Centro de Saúde de 

Mortágua e de garantia de um serviço de saúde de qualidade 

às populações do concelho; na Justiça, contra a redução de 

competências dos Tribunais de Comarca. 

Apesar dos constrangimentos financeiros, o Município 

cumpriu os objetivos que estavam inscritos no Plano de 

Atividades, visando a valorização do território, a promoção do 

desenvolvimento  económico, do emprego e da qualidade de 

vida.

Por outro lado, lançaram-se novos projetos na área da 

renovação urbana, meio ambiente e lazer, que terão a sua 

concretização em 2013. 

Manteve-se o compromisso das políticas sociais de apoio 

aos jovens, aos idosos, às famílias, às empresas e 

instituições locais.  

Dando continuidade a uma gestão de contenção e rigor, 

cortou-se nas despesas de funcionamento, canalizando 

prioritariamente os recursos para onde eles são mais 

precisos - o apoio às pessoas e à economia local.

Uma gestão que permite ao Município terminar o ano com um 

saldo positivo previsível de cerca de 6 milhões de euros e mais 

uma vez sem deixar dívidas a fornecedores e a empreiteiros.

Revista 2012 | 13
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EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

Procedeu-se à inauguração do Cen-

tro Educativo e Creche, inserida na 

comemoração do Dia do Município.

Desenvolveu-se o programa de ge-

neralização de refeições escola-

res gratuitas a todas as crianças 

do Pré-Escolar e 1º Ciclo, abran-

gendo um total de 400 crianças.

Comparticipou-se na aquisição de 

manuais escolares para todos os 

alunos do 1º Ciclo. 

Celebraram-se protocolos com o 

Centro Balmar e a Santa Casa da 

Misericórdia, para prestação de 

serviços de transporte e refeição 

escolares.

Apoiou-se o Agrupamento de Esco-

las no desenvolvimento do seu Pla-

no de Atividades Extracurriculares.

Reabriu-se o Parque Infantil na Avª 

Assis e Santos, após obras de con-

servação. 

Abriu-se concurso de atribuição de 

Bolsas de Estudo para alunos que es-

tão a frequentar o Ensino Superior. 

Desenvolveram-se programas 

ocupacionais de verão para crian-

ças e jovens - Férias Ativas, JEF e 

Universidade Júnior, em que par-

ticiparam mais de 300 jovens do 

concelho, de diferentes escalões 

etários. 

Foram aprovados 37 processos de 

candidatura à medida de apoio 

“Conta Crescente Jovem”. 
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No âmbito do Projeto Municipal 

“Da Escola, Agarra a Vida”, de-

correram as atividades “Sema-

na das Profissões”, “Infor-

ma'12”, “Na Sombra de um Pro-

fissional”, “Ciência Divertida”, 

“Pense Indústria”, “Visitas de Co-

nhecimento”, que tiveram como 

objetivo divulgar a oferta forma-

tiva e apoiar na escolha vocacio-

nal dos alunos.



16 | Revista 2012

CULTURA, DESPORTO E LAZER

A Biblioteca Municipal comemorou o 8º aniversário 

com a atividade “Acampar entre os livros”.

Entre os dias 5 e 9 de março realizou-se a “Semana 

da Leitura”, com várias atividades de promoção do 

livro e da leitura. 

O programa municipal “Noites Quentes” proporcio-

nou espetáculos de vários géneros, como teatro, 

jazz, fado, canção, poesia e humor.

Ao longo do ano realizaram-se as seguintes exposi-

ções: “Encontro de Artistas”, “Tributo ao Jazz”, “Mi-

niaturas em Madeira”, “Decorar a Reciclar” e "Natal 

com as Associações". 

Durante os meses de junho, julho e agosto, decorreu 

o programa de animação “Noites de Verão”, promo-

vido pelo Município, e com a participação de Esco-

las, Associações e Instituições do Concelho.



Revista 2012 | 17

Realizou-se a palestra “As Escolas Livres e a República”.

Foi apresentada a obra "Religião, República, Educação ", uma antologia de 

textos de Tomaz da Fonseca.

Realizou-se o espetáculo “Em Viagem”, numa parceria com a ACERT, que 

contou com a participa  associações do concelho.

O Teatro Experimental de Mortágua, com o apoio do Município, promoveu 

a primeira edição do FESTEM – Festival de Teatro de Mortágua” e estreou 

a sua nova peça “É Urgente o Amor”.

ção de 18
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Realizaram-se vários eventos culturais e recreativos 

promovidos pelas associações e que contaram com 

o apoio do município, como o Encontro de Coros 

Juvenis (Coral Juvenil Sílvia Marques); Encontro de 

Coros e Concerto de Outono (Orfeão Polifónico); Fes-

tival de Bandas (Filarmónica de Mortágua); 

Festival Nacional e Gala Internacional de 

Folclore (R.F.E. de Vale de Açores), Festival Nacional 

de Folclore (Rancho “Os Unidos”);

.

Concer-

to de Natal; 

 III Feira do Pão 

(C.C. Marmeleira), I Feira de Artesanato e Gastrono-

mia (Assoc. Carvalhal)
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Promoveu-se a participação do 

movimento associativo do conce-

lho na 22ª Maratona de Lisboa.

Realizou-se a 5ª Maratona BTT 

de Mortágua, numa orga-

nização conjunta do Município 

e Velo Clube do Centro, que con-

tou com a presença de 650 par-

ticipantes. 

O concelho foi palco de outras 

realizações desportivas, poden-

do destacar-se a Maratona BTT 

“A Descoberta da Irmânia” do 

C.C.Marmeleira, a Prova de 

Resistência TT do Chão Miúdo, 

o IV Triatlo Aventura da 

ABAADV, o Convívio Inter Regio-

nal de Rugby do Centro da Mor-

cul, o 12º Prémio de Ciclismo de 

Mortágua do Velo Clube do Cen-

tro, o II Torneio de Tiro aos Pratos 

da Assoc. Caça e Pesca. 
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APOIO AO ASSOCIATIVISMO

O Município atribuiu apoios financeiros às associa-

ções locais, para apoio à execução de  obras de cons-

trução e melhoramentos, bem como para apoio às 

suas atividades. Foram ainda concedidas isenções 

de taxas de licenciamento de obras.

A nível de obras, o Município apoiou designadamente:

Ÿ construção da sede da Assoc. da Lourinha de Cima;

Ÿ construção do Pavilhão Polivalente da Associação 

de Quilho;

Ÿ construção de recinto coberto e coreto do Centro 

Recreativo da Póvoa;

Ÿ beneficiação da sede da Associação da Lourinha 

de Baixo;

Ÿ beneficiação da sede da Assoc. de Vila Moinhos;

Ÿ melhoramentos no edifício-sede do Centro Cultu-

ral de Vila Meã;

Ÿ ampliação e conclusão do edifício-sede da Associ-

ação Recreativa de Cercosa;

Ÿ melhoramentos da sede da A. C. R. de Pomares;

Ÿ conservação / reparação do edifício-sede da 

ABAADV (Escola de Cães-Guia);
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Foi ainda aprovado o apoio municipal à remodelação 

do Centro Cultural da Marmeleira e à 1.ª fase da obra 

de construção do Parque Temático de Vale de Mouro.

O Município assinou protocolos com 9 associações 

para cedência de utilização de edifícios municipais, 

permitindo, deste modo, que algumas delas passas-

sem a ter a sua sede própria.

Apoiou-se a elaboração de projetos de melhoramen-

tos de alguns edifícios associativos.
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AÇÃO SOCIAL E SAÚDE

Aprovou-se o Plano de Desenvolvimento Social para 

o período e 2012-2014, elaborado pelo CLAS. 

Atribuíram-se 2 fogos sociais no Bairro da Gandara-

da e abriu-se concurso para atribuição de mais um 

fogo social.

Realizou-se o tradicional Passeio dos Idosos, que 

teve como destino a região do Douro e contou com a 

participação de 550 idosos. 

O Programa Municipal “Viva Mais. Mexa-se!” propor-

cionou atividade física a 64 idosos do concelho.

Foi testado o serviço de teleassistência a idosos, no 

âmbito de um projeto da CIM Baixo Mondego.

Atribuiu-se apoio à obra de ampliação do Centro Bal-

mar - Marmeleira .

Celebrou-se protocolo de apoio financeiro à obra de 

construção do Lar Residencial/Centro de Atividades 
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Ocupacionais para Pessoas Portadoras de Deficiên-

cia da Santa Casa da Misericórdia de Mortágua. 

Distribuiu-se o Cabaz de Natal por 41 famílias caren-

ciadas. 

Os Serviços Municipais de Ação Social realizaram 

ações de aconselhamento psicossocial e jurídico de 

variadas situações individuais e familiares, de inter-

venção junto de famílias inseridas no Rendimento 

Social de Inserção, bem como de informação e enca-

minhamento de jovens e desempregados na resolu-

ção dos seus problemas de inserção ou reinserção 

profissional. 

A Assembleia Municipal aprovou duas moções em 

defesa do serviço público de saúde e do acesso das 

populações do concelho a cuidados de saúde de qua-

lidade: uma contra a retirada do serviço do INEM e 

outra exigindo a colocação de médicos em falta no 

Centro de Saúde, rejeitando ao mesmo tempo qual-

quer redução do horário de funcionamento.
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HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO

Atribuiu-se a denominação toponímica aos arrua-

mentos envolventes ao Centro Educativo e Lotea-

mento Municipal. 

Iniciou-se a empreitada de ligação do Centro Educa-

tivo/Loteamento Municipal à Gandarada. 

Concluiu-se a requalificação urbana da Rua da Cani-

veta (execução de passeios) e Rua Padre Moderno 

(execução de passeios, alargamento da via e corre-

ção de muro). 

Executaram-se passeios na Rua Dr. Aníbal Dias.

Executaram-se obras de conservação, beneficiação 

e reposição de pavimentos em arruamentos das vári-

as freguesias. 

Executou-se reforço de distribuição de energia elé-

trica no Loteamento de São Domingos e Rua de São 

Domingos.
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Apoiaram-se as obras de construção das Casas Mor-

tuárias das freguesias de Cortegaça e do Sobral. 

Adjudicou-se a empreitada de beneficiação da Avª 

do Reguengo, incluindo nova ponte de Vila Moinhos.

Adjudicou-se o projeto de execução do Parque Urba-

no de Mortágua, a executar por administração direta.

Aprovou-se o concurso público da beneficiação dos 

arruamentos principais de Vila Nova e variante rodo-

viária à mesma povoação.

Aprovou-se o projeto de execução do Largo Público 

de Anceiro.
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SANEAMENTO BÁSICO E SALUBRIDADE

Executou-se a Rede de Drenagem de Águas Residu-

ais e Emissários de Quilho e iniciou-se a obra da 

Rede de Drenagem de Macieira, Pala e Palinha.

Entrou em funcionamento a ETAR de Espinho, que 

trata os efluentes de Espinho, Sobrosa e Quilho, bem 

como o sistema de drenagem das águas residuais de 

Cercosa para a ETAR da Marmeleira.

Fizeram-se prolongamentos da rede em várias povo-

ações, nomeadamente, Vila Gosendo, Vila Moinhos, 

Mortágua, Vale de Açores, Cortegaça, Vale de Remí-

gio, Sobral.

Executou-se a rede de abastecimento de água na 

povoação da Póvoa do Sebo, e na Rua da Travelinha, 

no Sobral. 

Procedeu-se à substituição da conduta de abasteci-

mento de água na Rua Principal, na Marmeleira, e da 

conduta da rede dos fontenários da Póvoa e Povoinha.
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PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO 

DA MANCHA FLORESTAL

Aprovou-se e implementou-se o Plano Operacional 

Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, 

tendo como objetivo a prevenção, deteção, fiscaliza-

ção, apoio ao combate e rescaldo.

Funcionou o dispositivo de vigilância florestal com 

incidência no chamado “período crítico”.

dissuasão, 
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Desenvolveu-se o programa de abertura, manuten-

ção e beneficiação de caminhos florestais, de gran-

de importância para a preservação e gestão da man-

cha florestal, numa extensão superior a 500 km, de 

que são exemplo: 

Ÿ reabilitação e manutenção do caminho florestal 

principal Chão do Vento / Vale de Paredes / Felgueira;

Ÿ abertura e alargamento do caminho florestal Vila 

Pouca / Barragem de Macieira;

Ÿ beneficiação do caminho florestal Linhar de Pala 

/ Pereiro / Palheiros;

Ÿ beneficiação do caminho florestal Serra do 

Pereiro / Sobral;

Ÿ construção do caminho florestal principal que 

liga Santa Cristina à Foz, pelo lado do Falgaroso, na 

freguesia de Espinho.

Apoiou-se a Junta de Freguesia de Espinho na constru-

ção de tanque para abastecimento de meios de comba-

te a incêndios, na Truta de Baixo (obra em execução).

Realizou-se o Fórum Florestal de Mortágua, com a 

presença de cerca de 200 participantes e vários espe-

cialistas ligados à área florestal. 



30 | Revista 2012

DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

No Ninho de Empresas foram celebrados 7 protoco-

los de financiamento a projetos de investimento 

local, no âmbito do concurso Pacto Leader/Adices. 

A XXII Festa da Juventude / XIV Feira das Associa-

ções atraiu muitos visitantes oriundos de diversos 

pontos da região e do país, contribuindo para a pro-

moção do concelho. 

Realizou-se o Rali de Mortágua, que constituiu um 

sucesso desportivo e em termos de promoção da 

imagem do concelho. 

Realizou-se a 3ª edição do Fim de Semana da Lam-

pantana, uma iniciativa promovida pelo Município, 

em parceria com os restaurantes aderentes. O even-

to ajudou a animar a economia local. 

Durante os meses de verão o concelho recebeu 

milhares de turistas que estiveram alojados no Mon-

tebelo Lake Resort. O complexo turístico registou 

uma média de 500 pessoas por dia.
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Foi criada a Rede Regional de Apoio ao Empreendedor 

da Comunidade Intermunicipal do Baixo Mondego, 

sendo Mortágua um dos concelhos integrantes. No 

âmbito desta Rede foram promovidas atividades como:

Ÿ Jornadas do Empreendedorismo, com a partici-

pação de jovens estudantes de Mortágua;

Ÿ Concurso Municipal de Empreendedorismo.

O Gabinete de Inserção Profissional do Município 

promoveu sessões de informação sobre técnicas ati-

vas de procura de emprego e divulgou programas e 

apoios à (re)inserção profissional, ao Emprego e 

Empreendedorismo.

Realizou-se a 5ª edição da “Feira da Castanha”, 

.

O Município, em parceria com a Comissão de 

Comerciantes de Mortágua, promoveu a campanha 

de verão “É um prazer comprar em casa”.

Ÿ Workshops sobre construção de um negócio e 

Desafios de Criação de Ideias.

em 

Quilho, que constituiu um sucesso renovado
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COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES

Ao longo do ano foram executadas várias empreita-

das de beneficiação da rede viária municipal, sendo 

de destacar as seguintes intervenções:

ŸConservação e Beneficiação da EM Vila Pouca / 

Eirigo; 

ŸBeneficiação e correção da EM Mortazel / Póvoa do 

Sebo;

ŸBeneficiação e correção do traçado da EM Marme-

leira / Caparrosa.

ŸAbertura e pavimentação da ligação do Vale da 

Aguieira ao nó do IP3. 

ŸFoi executada a intervenção de conservação e 

reforço do pontão sobre a Ribeira de Mortágua, em 

Almaça.

Procedeu-se a intervenções de conservação de vias 

municipais com limpeza de bermas, valetas, taludes 

e reposições pontuais de pavimentos. 
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NOTÍCIAS
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Iluminações natalícias

A Praça do Município e as principais rotundas de acesso ao 

centro da Vila estiveram decoradas com iluminações alusivas 

à época natalícia, dando mais luz e colorido a esta quadra.

A atual situação de crise obriga a uma contenção de custos, 

mas o município não quis deixar de assinalar a quadra, 

fazendo um “investimento adequado” ao momento que vive-

mos.

“Natal com as Associações” 

No Centro de Animação Cultural está patente, até ao dia 6 de jane-

iro, a exposição de presépios “Natal com as Associações". 

Ao todo são 18 presépios originais idealizados e construídos 

por outras tantas associações do concelho, havendo exem-

plares para todos os gostos, desde os mais tradicionais até 

aos mais simbólicos. 

O desafio foi lançado, mais uma vez, pelo Município, e as nossas 

associações voltaram a surpreender com a sua imaginação.
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Festa de Natal 

no Centro Educativo 

As 403 crianças que frequentam o Centro Educativo tiveram 

a sua Festa de Natal, realizada no dia 14, no ginásio da EB1. 

Foram as próprias crianças a animar a festa, que contou com 

momentos de música, dança e desporto.

O espetáculo não terminou sem a chegada do Pai Natal, que 

distribuiu um presente por todas as crianças.

Concerto de Natal

Filarmónica, Coral Juvenil e Orfeão Poli-

fónico, abrilhantaram o Concerto de 

Natal, realizado no dia 21. 

Os três grupos apresentaram um reper-

tório especialmente concebido para 

esta quadra e encantaram a plateia, que 

esgotou a sala do Centro de Animação 

Cultural.
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Convívio de Natal dos 

Trabalhadores do Município

Realizou-se no dia 22 de dezembro o tradicional Convívio de 

Natal dos Trabalhadores do Município, extensivo às respeti-

vas famílias. Marcaram ainda presen a no evento o Presi-

dente da Assembleia Municipal, os membros do Executivo 

Municipal e Presidentes das Juntas de Freguesia.

ç

Este convívio natalício, além de constituir um momento espe-

cial de encontro e confraternização, representa também o 

culminar de mais um ano de atividade municipal, sendo habi-

tualmente o momento escolhido pelo Presidente da Câmara 

para fazer um balanço do ano findo e dar a conhecer as prin-

cipais linhas orientadoras do Or

, em termos de ações, obras e projetos, tendo em conta 

que este já se encontra aprovado. 

O Presidente da Câmara referiu que o balanço que faz “é 

muito positivo” e considerou mesmo que foi o melhor dos últi-

mos três anos. E afirmou que tal se deve sobretudo ao

çamento Municipal para 

2013
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empenho, brio e profissionalismo de todos os trabalhadores 

do Município, que, “apesar de verem diminuídos aquilo que 

são os seus direitos, demonstram um grande espírito de ser-

viço público”.

O Município, referiu, cumpriu praticamente todos os seus 

objetivos, investiu na economia local, aplicou políticas socia-

is de apoio às famílias, e irá ainda terminar o ano com um 

saldo positivo superior aquele com que iniciou o ano, tradu-

zindo “uma gestão rigorosa e responsável dos dinheiros 

públicos”. 

Falando já do próximo ano, que antevê muito difícil, adiantou 

que o Município vai continuar a investir e até aumentar o 

investimento, “porque sem investimento não há emprego, 

nem economia”.

Vão ser mantidas e até reforçadas as políticas sociais, nome-

adamente o apoio às famílias com filhos em idade escolar.

“Podíamos aumentar a receita municipal, não aplicando 

estas medidas, mas para nós as Pessoas estiveram sempre e 

continuam a estar em primeiro lugar”, afirmou.

Por outro lado, vão continuar as obras que já estão concursa-

das, assim como vai continuar o apoio às associações locais 

que têm obras para realizar, sendo também uma forma de aju-

dar as pequenas empresas do concelho.

Sendo este o seu último Convívio de Natal com os Trabalha-

dores Municipais, confidenciou que são estes momentos 

que vão deixar mais saudades. E terminou com votos de um 

Natal Feliz e um ano de 2013 o melhor possível para todos. 



UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE

Localidade Dia Hora Localidade Dia Hora

09h30
10h30
11h15
10h00
11h00
10h00
09h30
09h15
10h30
11h15
09h45
09h15
10h30
10h30
10h00
10h00
11h00
11h30
11h30
11h00
11h30
09h15
09h45
11h00
11h30
10h30
10h00
09h15
11h15
10h30
11h30
10h30
10h00
09h15
10h45
09h15
10h00
09h15
09h45

09h30
11h30
10h00
09h15
11h30
11h00
10h00
10h30
09h15
11h30
10h30
10h45
09h30
11h30
09h30
09h30
11h00
11h30
11h00
10h45
10h45
09h15
10h30
09h15
11h00
09h30
11h30
09h45
09h15
10h10
09h15
11h00
11h30
10h00
10h30
10h30
11h00
11h30
09h15

14
17
17
25
30
08
04
24
10
28
10
10
15
31
21
11
07
07
29
10
24
23
18
08
30
29
14
17
11
24
31
18
07
15
16
07
09
16
16

28
09
31
30
18
31
15
14
08
21
28
21
25
08
29
31
18
23
25
08
09
09
07
04
04
11
14
30
21
04
22
15
16
23
22
25
23
22
18

Mortazel | Associação 
Moura | Largo  
Painçal | Largo
Pala - Palinha | Largo da Escola 
Palheiros - Ortigosa | Assoc. dos Palheiros 
Paredes | Largo
Pereira | Capela  
Pinheiro | Largo  
Pomares | Largo da Capela
Póvoa | Associação 
Póvoa do Sebo | Largo 
Povoinha | Capela  
Quilho | Largo da Associação 
Ribeira | Largo da Capela 
Riomilheiro | Largo da Associação
Santa Cristina | Largo  
Sernadas - Sardoal | Largo nas Sernadas 
Sobral | Largo 
Sobrosa | Largo     
Soito | Largo
Sula | Largo
Trezoi | Largo da Fonte  
Vale da Linhaça | Largo
Vale da Vide | Largo
Vale de Açores | Largo da Feira  
Vale de Ana Justa | Capela  
Vale de Borregão | Largo 
Vale de Carneiro | Largo  
Vale de Mouro | Associação  
Vale de Ovelha | Largo 
Vale de Paredes | Largo da Escola  
Vale de Remígio | Junta de Freguesia
Vila Boa | Largo  
Vila Gosendo | Associação  
Vila Meã | Largo  
Vila Meã da Serra | Largo
Vila Moinhos | Associação
Vila Nova | Largo da Escola  
Vila Pouca | Largo

Alcordal - V. das Éguas | Cruzamento  
Almaça | Largo  
Almacinha | Largo  
Anceiro | Largo
Aveleira - Truta | Cruzamento 
Azival | Largo 
Barracão | Largo   
Barril | Associação 
Benfeita | Capela
Calvos | Largo 
Caparrosa | Largo  
Caparrosinha | Associação 
Carapinhal | Capela 
Carvalhal | Largo
Castanheira | Largo
Cercosa | Largo  
Cerdeira | Largo do Coreto
Cerdeirinha | Largo da Capela  
Chão Miúdo | Associação
Cortegaça | Junta de Freguesia  
Coval | Largo 
Cruz de Vila Nova | Capela  
Eirigo | Largo 
Espinho | Largo da Junta 
Falgaroso da Serra | Capela
Felgueira | Associação 
Ferradosa | Largo  
Freixo | Associação
Galhardo | Largo  
Gândara | Capela  
Laceiras | Largo
Linhar de Pala | Largo
Lourinha de Baixo | Largo  
Lourinha de Cima | Largo  
Macieira - Tarrastal | Largo em Macieira  
Marmeleira | Largo 
Meligioso | Largo  
Moitinhal | Largo
Monte Lobos | Associação 
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DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS

A Câmara Municipal de Mortágua nas suas reuniões de 5, 13 

e 19 de dezembro de 2012 tomou as seguintes deliberações:

Juventude

Ratificar os processos 33 a 37/2012 deferidos pelo Presidente 

da Câmara nos termos do nº.1 do artigo 7º. do Regulamento 

da Conta Crescente Jovem.

Aprovar que no ano de 2013 o Município preste gratuitamente 

a todas as crianças que frequentam o Ensino Pré-Escolar e o 

1º. Ciclo do Ensino Básico públicos o serviço de refeição.

EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

CULTURA,  DESPORTO E TEMPOS LIVRES

Associativismo

Atribuir o subsídio de 100,00 € à Associação Cultural e Recre-

ativa de Monte de Lobos para apoio à organização do seu tra-

dicional Passeio de BTT de S. Silvestre.

Atribuir o subsídio de 22.000,00 € ao Grupo Desportivo e Cul-

tural de Vila Pouca para apoio à substituição da cobertura do 

seu edifício sede de telha para chapa “sandwich”.

Atribuir o subsídio de 8.000,00 € à Fábrica da Igreja da Fregue-

sia de Mortágua/Comissão da Capela de Santo António 
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AÇÃO SOCIAL

Adjudicar ao estabelecimento comercial “Feira 2” o fornecimento 

de 41 cabazes de Natal pelo valor de 2.536,66€, com IVA incluído, a 

distribuir por agregados de família carenciados;

Em cumprimento à deliberação de Câmara anteriormente 

tomada, transferir 52.420,00 € para a Santa Casa da Miseri-

córdia de Mortágua para apoio à construção do Lar Residen-

cial /CAO.

eco-

nhecimento do trabalho inestimável que estas Associações / 

Atribuição de apoios financeiros que tem subjacente o r

em Vale de Açores para apoio às obras de conservação do 

altar-mor.

Atribuir o subsídio de 10.000,00 € à Associação de Desenvolvi-

mento Social, Cultural e Desportiva de Quilho para apoio à 

construção do seu pavilhão no Parque de Merendes.

Transferir em cumprimento de deliberação anteriormente 

tomada pela Câmara:

> 30.000,00 € para a Associação Cultural e Recreativa de 

Vale de Mouro para apoio à execução das obras de recupera-

ção no Parque atrás da Capela de Vale de Mouro – 1ª. Fase do 

Parque Temático;

> 35.000,00 € para a Junta de Freguesia do Sobral para 

apoio à construção da Casa Mortuária do Sobral;

>  7.000,00 € para a Fábrica da Igreja Paroquial da Fregue-

sia do Sobral/Comissão da Capela de S. Cristovão, em Vila 

Meã, para apoio à construção de telheiro de apoio.

> 12.000,00 € para o Rancho Folclórico e Etnográfico “Os 

Irmânicos” da Marmeleira para apoio às obras de adaptação 

da Escola Primária da Marmeleira para instalação do seu 

Espaço Museológico.
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Urbanização

Aprovar o Plano de Segurança e Saúde da obra de “Benefici-

ação da Av. do Reguengo”, adjudicada à empresa Socitop, 

Ldª. conforme dispõe o artº.12º. do Decreto –Lei nº.273/2003, 

de 29 de outubro.

Nomear o Chefe de Divisão de Conservação do Território e 

Serviços Urbanos, Albano Tomás da Fonseca Duarte, para 

coordenador de Segurança da obra e representante do dono 

da obra de “Beneficiação da Av. do Reguengo”.

Instituições desenvolvem ao serviço do bem-estar e qualida-

de de vida da população, nomeadamente, nas áreas da Infân-

cia, Juventude e Terceira Idade, em parceria e cooperação 

com o Município:

- 7.000,00  € à Santa Casa da Misericórdia de Mortágua  para 

apoio ao funcionamento da resposta social Creche, infraes-

trutura que veio dar resposta às necessidades sentidas pelas 

famílias do Concelho com crianças em idade inferior a 3 

anos e a que acresce o facto de se encontrar em funciona-

mento sem qualquer acordo da Segurança Social;

- 1.500,00 € ao Jardim Escola João de Deus de Mortágua  

para apoio ao funcionamento da resposta social Creche.

Habitação

Aprovar a atualização das rendas do Bairro de Habitação Soci-

al, e o seu congelamento no ano de 2013, sempre que em resul-

tado da revisão anual se verifique o aumento das mesmas.

Planeamento Urbanístico

Adjudicar a elaboração do estudo geológico e geotécnico 

dos terrenos de ampliação do Parque Industrial de Mortágua 

à Firma Geotest – Consultores Geotécnicos e Estruturas, Ldª. 

pelo valor global de 12.982,30€.

HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO 
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Nomear para a fiscalização da obra de “Beneficiação da Av. 

do Reguengo” o Fiscal Municipal, Jorge Manuel Rodrigues 

Gomes.

Autorizar por administração direta a realização da obra de 

construção de muros de vedação no alargamento da Rua da 

Gandarada, bem como a aquisição dos materiais necessários, 

cujo orçamento se estima em 3.819,22 €), sem IVA incluído.

Proteção e Valorização da Mancha Florestal

Atribuir à Associação de Produtores Florestais de Mortágua 

o subsídio de 5.000 € para apoio ao funcionamento da equipa 

de sapadores durante o período em que esteve integrada no 

Plano Operacional Municipal de Vigilância Florestal de 2012.

Transferir no âmbito do Protocolo de Delegação de Compe-

tências nas Juntas de Freguesia para a “Abertura, Conserva-

ção e Reparação de Caminhos Agrícolas e/ou Florestais”:

> Junta de Freguesia de Almaça – 3.792,66 €

> Junta de Freguesia de Cercosa – 4.030,15 €

> Junta de Freguesia de Cortegaça – 4.185,53 €

> Junta de Freguesia de Pala – 5.726,17 €

> Junta de Freguesia de Trezoi – 4.345,00 €

> Junta de Freguesia de Vale de Remígio – 8.439,88 €

PROTEÇÃO CIVIL

ADMINISTRAÇÃO

Aprovar as Opções do Plano para o ano de 2013 e submetê-lo 

à aprovação da Assembleia Municipal na sua sessão ordiná-

ria de dezembro.

Aprovar a Proposta do Orçamento Municipal para o ano de 

2013 e submetê-lo à aprovação da Assembleia Municipal na 

sua sessão ordinária de dezembro.

Aprovar o Mapa de Pessoal do Município para 2013 e subme-

tê-lo à aprovação da Assembleia Municipal na sua sessão 

ordinária de dezembro.

Aprovar e submeter à Assembleia Municipal a moldura orga-

nizacional dos serviços do município.

Aprovar dentro dos limites, e condicionada à aprovação pela 

Assembleia Municipal da moldura organizacional proposta, 

a criação das seguintes unidades orgânicas flexíveis:

- Divisão de Administração Geral e Finanças  

- Unidade de Gestão Financeira 

- Divisão de Conservação do Território e Serviços Urbanos 

- Divisão de Planeamento e Administração do Território  

- Divisão de Desenvolvimento Económico e Social 

- Gabinete de Assessoria Técnica 
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Aprovar, condicionado à aprovação pela Assembleia Munici-

pal de Mortágua da proposta que delimita a moldura organi-

zacional do Município de Mortágua, e de forma a dar maior 

consistência ao modelo aprovado e agora operacionalizado, 

o Regulamento Orgânico do Município de Mortágua que 

reúne a súmula dos atos tendentes à operacionalização da 

estrutura dos serviços.

Adjudicar a aquisição de switches para a rede informática da 

Escola Básica 2,3 de Mortágua à PT Comunicações, S.A., 

pelo valor de 11.929,82 €.

Adjudicar a aquisição de projetor de cinema digital com sis-

tema 3 D ativo à firma CANAS, S.A., pelo valor 74.601,91 €.

 Adjudicar por ajuste direto simplificado, nos termos do artº. 

128º. do CCP, a prestação de serviços de elaboração da “Re-

organização dos Serviços Municipais - em conformidade 

com o Decreto – Lei nº.305/2009, de 23 de setembro e Lei 

49/2012, de 29 de agosto” à Firma Agência de Competências 

e Estudos Avançados para a Administração Pública, Ldª., 

pelo valor de 2.950,00 €.

Aprovar a transferência para apoio a investimentos executa-

dos pelas Juntas de Freguesia:

> Junta de Freguesia de Almaça – 5.000,00 €;

> Junta de Freguesia de Cercosa – 6.578,00 €;

> Junta de Freguesia de Trezoi – 6.517,50€;

> Junta de Freguesia de Vale de Remígio - 6.329,00.

No âmbito do almoço de Natal dos Trabalhadores do Município:

- Adjudicar à firma Concentra, pelo valor de 3.829,34 €, o for-

necimento de brinquedos para distribuir pelos filhos dos Tra-

balhadores do Município aquando do almoço de Natal;

- Adjudicar o fornecimento do almoço ao Restaurante Nas-

cer do Sol, pelo valor global de 7.777,62 €.

Aprovar a isenção de pagamento de taxas de licenciamento, 

nos termos da alínea e) do nº.1 do artº. 29º. do Regulamento 

Municipal da Urbanização, Edificação e Taxas, no valor 

121,05 € relativa ao processo nº. 01/2010/32 2ª. prorroga-

ção do licenciamento das obras de Ampliação da Casa Paro-

quial de Pala, à Comissão da Fábrica da Igreja da Freguesia 

de Pala.  

Isentar a Santa Casa da Misericórdia de Mortágua de paga-

mento de taxas no valor de 234,39 €, relativas à execução da 

instalação domiciliária de ligação à Rede de Saneamento ao 

seu edifício de Lar Residencial/CAO, sito na Rua da Gandara-

da, Freguesia do Sobral.

da

LOTEAMENTOS E OBRAS PARTICULARES
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